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Oi, pessoal... 
Eu sou o CODIM. 

E hoje vou mostrar para 
vocês algo muito importante: o

O Programa de Educação para o Consumo, 
realizado pelo Procon Assembleia, tem por 
objetivo instruir e informar fornecedores e 
consumidores sobre seus direitos e respon-
sabilidades, com vistas à melhoria qualitati-
va do mercado de consumo.

O mais importante é diminuir a distância 
entre o fornecedor e o consumidor, colocan-
do-os em condições de igualdade, harmo-
nizando, assim, as relações de consumo. 
Dessa forma, o consumidor será atendido 
conforme a lei.

É necessário, também, despertar no consu-
midor a percepção de seu potencial como 
agente da construção de uma sociedade 
mais justa. Já que o consumo é um ato de 
escolha, se o consumidor puder escolher 
com liberdade e consciência, poderá inter-
vir positivamente na realidade social e am-
biental que o cerca.

CÓDIGO DE 
DEFESA DO CONSUMIDOR
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CDC: 
CÓDIGO DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR

Para compreender o CDC, é preciso saber o que é:

Consumidor: toda pessoa ou empresa que adquire ou 
utiliza produto ou serviço, como destinatário final.

Fornecedor: toda pessoa ou empresa que desenvolve 
atividades de produção, montagem, criação, construção, 
transformação, importação, exportação, distribuição ou 
comercialização de produtos ou prestação de serviços.

Produto: qualquer bem, móvel ou imóvel, material ou 
imaterial, posto à venda.

Serviço: qualquer atividade fornecida pelo mercado de 
consumo mediante remuneração, inclusive a de natureza 
bancária, financeira, de crédito e de seguro. Exemplos 
mais comuns: água, luz e telefone.

Relação de consumo: relação pela qual o consumidor adqui-
re produtos ou serviços de um fornecedor, para uso final.

Guarde bem esses conceitos!
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•  Proteção da vida e da saúde: Antes de comprar um produto ou uti-
lizar um serviço, o consumidor deve ser avisado pelo fornecedor sobre 
os possíveis riscos à sua saúde ou à sua segurança.

•  Educação para o consumo: O consumidor tem o direito de rece-
ber orientação sobre o consumo adequado e correto de produtos e 
serviços.

•  Liberdade de escolha de produtos e serviços: O consumidor tem 
o direito de escolher o produto ou o serviço que julgar melhor.

•  Igualdade nas contratações: O Código de Defesa do Consumidor 
defende, em primeiro lugar, a igualdade de direitos e obrigações entre 
consumidor e fornecedor.

•  Informação: Todo produto deve trazer informações claras sobre 
quantidade, características, peso, composição, qualidade, data de 
fabricação, prazo de validade, preço, possíveis riscos que apresenta 
e modo de utilização. Ademais, 
o contrato de consumo não cria 
obrigação para o consumidor, caso 
este não tenha prévia oportunidade 
de conhecer seu conteúdo.

DIREITOS BÁSICOS
DO CONSUMIDOR
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•  Proteção contra publicidade enganosa ou abusiva: O 
consumidor tem o direito de exigir que tudo o que for anunciado 
seja cumprido. A publicidade enganosa e a publicidade abusiva, 
proibidas pelo Código de Defesa do Consumidor, são considera-
das crimes.

•  Proteção contratual: O Código oferece proteção quando as 
cláusulas do contrato não forem cumpridas ou quando forem pre-
judiciais ao consumidor.

•  Indenização: Quando for prejudicado, o consumidor tem o 
direito de ser indenizado por quem lhe vendeu o produto ou lhe 
prestou o serviço, inclusive por danos morais.

•  Acesso aos órgãos judiciários e administrativos: O consumi-
dor tem assegurada a proteção jurídica, administrativa e técnica, 
com vistas à prevenção ou à reparação de danos patrimoniais e 
morais, individuais, coletivos ou difusos.

•  Facilitação da defesa dos seus direitos: O Código de Defesa do 
Consumidor permite até mesmo que, em certos casos, o fornecedor 
seja obrigado a provar que não 
violou os direitos do consumidor.

•  Qualidade dos serviços pú-
blicos: Existem normas no Códi-
go de Defesa do Consumidor que 
asseguram a adequada e eficaz 
prestação de serviços públicos 
em geral.



Procon na Escola • ALMG     9

Produtos com defeito

Deu problema? O que fazer?

Os fornecedores de produtos e serviços respondem, solidariamente, 
pelos defeitos de qualidade ou quantidade e por danos causados aos 
consumidores, o que significa que todos os envolvidos na cadeia de 
consumo são responsáveis pelo produto ou serviço oferecido ao con-
sumidor, desde quem fabrica até quem vende o produto.

Se o produto apresentar algum problema, o fornecedor tem o prazo 
de 30 dias para resolver o problema. Geralmente, o consumidor leva 
o produto para uma assistência técnica. Se não for resolvido, o con-
sumidor pode exigir, alternativamente e à sua escolha:

Produto ou serviço defeituoso é 
aquele que não oferece a segu-
rança ou a funcionalidade que 
dele se espera.

Um produto não será conside-
rado defeituoso pelo fato de 
outro, de melhor qualidade, ter 
sido colocado no mercado, as-
sim como um serviço não será 
considerado defeituoso pela 
adoção de novas técnicas em 
serviços mais recentes.



• A substituição do produto por outro da mesma espécie, em perfeitas con-
dições de uso.
• A restituição imediata da quantia paga, monetariamente atualizada, sem 
prejuízo de eventuais perdas e danos.
• O abatimento proporcional do preço. 

Obs.: O consumidor poderá fazer uso das alternativas acima também 
quando, em razão do problema apresentado, a substituição das partes de-
feituosas puder comprometer a qualidade ou as características do produto, 
diminuir-lhe o valor, ou quando se tratar de produto essencial.
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CDC: CÓDIGO DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR

Primeiramente, o consumidor deve procurar o fornecedor 
ou o prestador de serviço, levando a nota fiscal e outros 
documentos que tiver. Deve guardar sempre a prova de 
sua queixa: protocolo, código da reclamação, etc. Muitas 
empresas possuem o Serviço de Atendimento ao Consu-
midor (SAC), que atende às reclamações e procura resol-
ver os problemas. O telefone do SAC está nas embala-
gens dos produtos ou na página da empresa na internet.

Se não resolver o problema com o fornecedor de um pro-
duto ou serviço, o consumidor pode procurar o Procon. 
Só em último caso, o Poder Judiciário deve ser acionado. 
Os Juizados Especiais atendem às causas que não ultra-
passem 40 salários-mínimos, sendo que, nas causas de 
até 20 salários-mínimos, não é necessária a presença de 
um advogado.

Existem ainda as agências regulado-
ras, que também recebem reclama-
ções dos consumidores e cuidam da 
defesa de seus interesses em algumas 
áreas específicas, tais como energia 
elétrica (Aneel), telefonia (Anatel), 
combustíveis (ANP), planos de saúde 
(ANS), seguros (Susep), vigilância sa-
nitária (Anvisa), entre outras.



12     Procon na Escola • ALMG

CDC: CÓDIGO DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR

O prazo para você reclamar é de 30 dias para produtos ou serviços 
não duráveis (alimentos, serviços de lavanderia, etc.) e de 90 dias 
para produtos ou serviços duráveis (eletrodomésticos, reforma de 
casa, pintura de carro, etc.). Essa é a chamada “garantia legal”, que 
serve para produtos novos ou usados, colocados à venda.

Contudo, prescreve em cinco anos o direito de reclamar a reparação 
pelos danos causados por acidentes de consumo decorrentes de de-
feitos de fabricação, montagem, etc.

Os fornecedores podem oferecer prazos maiores de garantia, por 
meio do termo de garantia. Por isso, o consumidor deve exigir o termo 
de garantia juntamente com a nota fiscal e o manual de instruções, 
escrito em português. Essa é a chamada “garantia contratual”.

Atenção aos prazos!
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Cuidado na hora da compra!
O fornecedor é obrigado a cumprir as informações veicula-
das em publicidade. Elas integram o contrato que vier a ser 
celebrado. 

Na oferta, a apresentação de produtos ou serviços deve as-
segurar informações corretas, claras, precisas, ostensivas e 
em português, sobre características, qualidade, quantidade, 
composição, preço, garantia, prazos de validade e origem, 
bem como os riscos que apresentam à saúde e à segurança 
dos consumidores.

Se o fornecedor do produto ou serviço recusar o cumpri-
mento à oferta, apresentação ou publicidade, o consumidor 
poderá, alternativamente e à sua escolha:

• Exigir o cumprimento forçado da obrigação, nos termos da 
oferta, apresentação ou publicidade.

• Aceitar outro produto ou pres-
tação de serviço.

• Rescindir o contrato, com di-
reito à restituição de quantia 
eventualmente antecipada, 
monetariamente atualizada, e 
à indenização por perdas e da-
nos.
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Inaugurado em 1997, o 
Procon Assembleia é um 
órgão administrativo do 
Poder Legislativo mineiro, 
com os objetivos de orientar 
e proteger o consumidor, 
harmonizar os interesses 
dos participantes das re-
lações de consumo e inter-
mediar os conflitos entre 
consumidores e fornece-
dores. A norma que trata 
do Procon Assembleia é a 
Resolução 5.239, de 2005.

O Procon Assembleia oferece 
os seguintes serviços:
•  Atendimento ao público: 

O Procon Assembleia trabalha com vistas a solucionar, mediante acordo, 
conflitos surgidos entre consumidores e fornecedores. Não sendo possí-
vel chegar a um acordo, o consumidor é orientado a procurar a Justiça. O 
Procon Assembleia mantém ainda, à disposição dos consumidores, um 
cadastro de reclamações contra empresas. Orienta também acerca da 
legislação de defesa do consumidor, prestando-lhe informações sobre os 
seus direitos e deveres, pessoalmente ou por telefone. As reclamações, 
no entanto, devem ser feitas pessoalmente.
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• Educação para o consumo: 

O Procon Assembleia vai até a 
escola, universidade, associação 
ou empresa, para educar e in-
formar consumidores e fornece-
dores quanto aos seus direitos e 
deveres, com vistas à melhoria do 
mercado de consumo. O progra-
ma discute, por meio de palestras 
adequadas à idade e ao perfil do 
público, os direitos e as responsa-
bilidades do consumidor, a legis-
lação pertinente, o funcionamento 
dos procons, a responsabilidade 
socioambiental do cidadão e as 
noções de educação financeira. 

• Assessoramento para criação 
de procons:

O Procon Assembleia presta as-
sessoramento às câmaras muni-
cipais que queiram criar procon 
na cidade.

Projetos:
• Procon na Escola: Destinado a 

estudantes que estejam cursan-
do a universidade, ensinos médio 
ou fundamental, atende a escolas 
públicas e privadas da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte 
e universidades de todo o Estado.

• Procon nos Municípios: Assesso-
ra as câmaras municipais na cria-
ção de procons em todo o Estado.
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CDC: C ÓDIGO DE DEFESA 
DO CONSUMIDOR

Atividades

1. Pelo Código de Defesa do Consumidor, todas as informa-
ções importantes sobre um produto devem constar na emba-
lagem, de maneira clara e precisa. 

Numere a 2ª coluna de acordo com a 1ª, com relação às infor-
mações do iogurte.

( 1 ) Laticínios S.A.

( 2 ) iogurte com polpa
de morango

( 3 ) 200 ml

( 4 ) R$ 1,20

( 5 ) 11 de setembro de 2015

(    ) preço

(    ) data de validade

(    ) composição

(    ) fabricante

(    ) quantidade
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1. Pessoa que conhece seus direitos e deveres na sociedade.
2. Órgão de defesa do consumidor.
3. Atividade fornecida pelo mercado de consumo, mediante remuneração.
4. É por meio dela que nos tornamos cidadãos.
5. Direito básico de todo consumidor a respeito de um produto e de um 

serviço.
6. O Código de Defesa do Consumidor defende seus ___________.
7. Lei que protege o consumidor: __________ de Defesa do Consumidor.
8. Bem comprado pelo consumidor em uma loja.
9. Aquele que fabrica ou vende o produto.

2. Cruzadinha
1. cidadão / 2. Procon / 3. serviço / 4. educação / 5. informação / 6. direitos / 7. Código / 8. produto / 9. fornecedor

1
2

3
4

5
6

7
8
9

C O S C I E N T E
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Interpretação de texto
Consumir é gostoso, divertido, dá prazer.
Quem é que não gosta de olhar as vitrines, de conhecer as novidades, 
de estar por dentro?
Quem é que não gosta de comprar uma roupa nova, aquela mochila 
transada, o último CD do conjunto que a gente adora? Todo mundo, 
é lógico!
É só pôr um dinheiro no bolso e sair por aí gastando.
Mas será que é tão simples assim?
Na verdade, consumir é um assunto mais sério do que parece, e nós 
achamos que vale a pena pensar nele.
Basta reparar em tudo o que nos é oferecido, nos grandes cartazes 
de rua, os chamados outdoors, nas propagandas de TV, nas ofertas 
das lojas, nos camelôs das calçadas, nas páginas dos jornais e das 
revistas, na internet...
Há sempre alguém querendo vender alguma coisa.
E há sempre alguém comprando.
Não é à toa que nossa sociedade é chamada de sociedade de consumo.
Será que você é aquilo que você compra?

Será que tudo o que você compra é 
útil e necessário?
Será que você paga o preço justo 
pelo que você compra?

Que tal refletir?
E, para começar nossa reflexão, é 
importante lembrar que tudo o que 
está à venda se chama produto.
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CDC: C ó d i g o  de  D e f e s a
d o  C o n s u m i d o r

Você já pensou na quantidade de 
produtos que são vendidos todos 
os dias?

São milhões e milhões. É impossí-
vel calcular.

Cada um de nós consome boa 
parte desses produtos.
Se você prestar atenção, vai des-
cobrir como é necessário saber o 
que você está comprando.

Você precisa saber, por exemplo, 
que é importante a qualidade, a 
garantia e a assistência que o 
fabricante ou o prestador de servi-
ços oferece ao consumidor, tanto 
num automóvel, numa geladeira 
– que devem durar muito tempo – 
quanto numa roupa – que tem que 
proporcionar conforto e bem-estar 
ao nosso corpo, ou ainda nos 
alimentos, dos quais dependem 
nossa vida e nossa saúde.

Tanto isso é importante que existe 
o Código de Defesa do Consumi-
dor, que é a lei que define e ga-
rante os nossos direitos. Existem 

órgãos, como o Procon, que rece-
bem as reclamações e verificam 
se os princípios do Código estão 
sendo respeitados.

Ninguém se sente bem quando 
descobre que o automóvel que 
acabou de comprar está consumin-
do óleo em excesso, que o motor 
da geladeira novinha em folha faz 
tanto barulho que não deixa a fa-
mília dormir, que a calça descolada 
encolheu na primeira lavada e não 
cabe nem no irmão mais novo, ou 
que a massa da pizza estava crua 
e deu uma tremenda dor de barriga 
em todo mundo...

Às vezes, um produto se parece 
muito com outro, e somos nós 
que temos que descobrir as dife-
renças: reparar na aparência, no 
acabamento, na durabilidade, na 
resistência, no odor, no sabor... 
Isto é, descobrir o melhor que 
cada produto pode nos propor-
cionar.

Liliana Iacocca. Michele Iacocca e Oriana M. White. 
Consumir é... São Paulo: Deleitura, 1999, p. 6-11.
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Obs.: Para ser desenvolvido com os alunos em sala, preferencialmente 

na aula de português.

1) Por que nossa sociedade é chamada sociedade de consumo?

2) Tente se lembrar de coisas que foram compradas para sua casa. To-

das se mostraram úteis e necessárias? Há alguma(s) que raramente ou 

nunca é(são) usada(s)? Por que, então, teria(m) sido comprada(s)?

3) Procure, no texto, um exemplo da importância da qualidade, da garan-

tia e da assistência que devem ter os produtos que o consumidor compra.

4) Mostre a diferença entre o Procon e o Código de Defesa do Consu-

midor.

* Texto e perguntas extraídos do livro de Língua Portuguesa para a 7ª série 

Na ponta da língua, do professor Lino de Albergaria, Editora Dimensão, 2000.
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